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Nesta pesquisa, com base na proposta do Curso de Extensão de Libras 
oferecido pelo Grupo de Estudos em Educação de Surdos do Neped-UFJF, 
construímos uma reflexão acerca da metodologia de ensino de Libras como 
segunda língua para ouvintes e da necessidade de um material didático produzido 
sobre a mesma abordagem de ensino. Para tanto, observamos, investigamos 
e analisamos os três primeiros módulos do curso, oferecidos entre março de 
2011 e junho de 2012. O foco da investigação concentrou-se na identificação da 
abordagem que fundamenta o trabalho dos professores, assim como na análise 
das estratégias adotadas para o ensino de Libras como segunda língua. A pesquisa 
evidenciou que, com base numa perspectiva sociointeracionista de ensino de 
línguas, os professores visam ao desenvolvimento da fluência dos cursistas por 
meio da criação de situações reais de interação em Libras apoiadas pela discussão 
sobre os diferentes usos que ocorrem nas mais diversas situações e contextos 
de interação, estimulando os aprendizes a interagirem de forma significativa 
nessa língua. Notou-se que a regularidade de alguns aspectos durante as aulas, 
os quais estruturaram a proposta de ensino, a saber: (i) o uso de vídeos-texto 
em Libras e de estímulos visuais (imagens e fotografias) como base das aulas; 
(ii) o uso constante da Libras durante as aulas e não do Português; (iii) a 
separação de um espaço ao final das aulas para uma reflexão, em Português, 
sobre o que foi abordado. Além disso, observamos que a adoção de material 
didático e a sistematização do vocabulário ao final das aulas concorreriam 
para o aprendizado dos alunos. Enfim, é possível afirmar que a abordagem 
sociointeracionista contribui com o ensino de Libras, visto que favorece a 
construção de estratégias de ensino que buscam empregar textos autênticos 
em Libras e criar na sala de aula a necessidade real de interação nessa língua. 
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